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			Introdução

			 

			 

			Este livro trata-se de uma coleção de pensamentos e retratos do estado de alma, escritos em diários, de várias pessoas. São reflexões que se perderam no tempo, contudo são intemporais. Nestas páginas encontram-se as várias emoções do ser humano, os problemas de cada um, aqui percebe-se que as dificuldades de um também são as do outro. Aqui prova-se, também, que a escrita é a melhor maneira de desabafar e exprimir o que se sente, isso verifica-se através das inúmeras confissões aqui relatadas. No fundo, é através destes desabafos que as pessoas conseguem encontrar as respostas que procuram, é por este meio que conseguem superar obstáculos que bloqueiam a mente e não a deixam pensar livremente. É por aqui que, por vezes, conseguem tirar pesos da consciência. Na ponta de cada caneta está um líquido mágico, ele consegue, quando começa a manchar o papel, esvaziar a mente e abrir caminho a histórias, levantar questões, tal como repondê-las. Um universo abre-se, quando aquele líquido começa a fluir na folha.

			Cada um dos textos aqui presentes mostra a perspetiva dum indivíduo em relação ao mundo, ao seu mundo. Cada uma das pessoas que relata o seu pensamento pode ter uma perspetiva diferente do mundo em que vivemos, no entanto, existe um ponto de contato entre todas elas. Todos os sujeitos carregam o peso de quatro aspetos inerentes ao ser humano: o erro, o amor, o arrependimento e a tristeza. Estes quatro sentimentos, intrínsecos à nossa espécie, representam o que acontece ao longo da vida, só que cabe a cada um gerir a porção de cada uma dessas emoções ao longo da sua existência.

			Basicamente, isto mostra o quão iguais nós somos, diferenciando-nos através da nossa capacidade de gerir o que fazemos, tal como pela força que é precisa para se conseguir o que se quer, resumidamente, pelas nossas escolhas. Cada um é responsável pelo que consegue, e cada um tem de lutar para conseguir o que quer. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			24 De março, 2010

			 

			 

			Na ruga do meu sorriso lia-se “amo-te”, mas, infelizmente, tu estavas cega. Que pena que é não teres sido cegada por mim…

			 

			Eu sei que não se escolhe quem se ama, o amor é que escolhe quem amamos, mas mesmo assim… Será que não me podias ter escolhido? É verdade, quase me esquecia, tu já estavas cega quando te conheci. Bastava que me desses um só momento a sós contigo e eu mostrar-te-ia que um gesto vale mais que mil palavras, que um beijo vale mais que pronunciar “amo-te” mil vezes. Podia abraçar-te com tanta força que te curava essa maldita cegueira. Sim, porque o amor não é algo que se verbalize, aliás, o amor não tem conceito. Há quem tente atribuir-lhe um, mas é impossível definir o indefinível. O amor é algo que se experiencia, se sente, se tem e partilha. Eu experienciei-o e senti-o, só me faltou partilhá-lo contigo… Também é uma doença, e uma das suas consequências é a cegueira, não total, no entanto, ela é parcial. Só se vê o que se quer, ou melhor dizendo, quem se quer. Esta cegueira só permite ver a única pessoa que o coração manda, e quanto a isso não se pode fazer nada. O campo de visão limitado deixa os perfumes e encantos de quem se vê exaltados, como a lua na escura noite, eles sobressaem de forma imponente. Passa a haver um brilho especial no nosso campo de visão, quando essa cegueira atinge-nos, que faz com que se encontre sempre quem queremos ver, em qualquer situação que seja.

			Uma só oportunidade é o que sempre pedi e peço. Uma amigável negação é tudo o que sempre recebi e recebo. Não sei como nunca reparaste que te queria, ou então reparaste mas nada disseste para não me magoar. Pois, só pode ser essa segunda opção, porque mesmo estando cega, tu ouves-me. Sempre me ouviste, e eu sei que é impossível não detectar, no meu timbre de voz, um amor completamente perdido. Para além disso, é uma tarefa árdua não identificar que na minha pupila dilatada só se vê a tua imagem, e que um brilho intenso aparece nos meus olhos.

			Mas e se eu fizesse o que ainda não tive coragem de fazer, e simplesmente fosse sincero? Apesar de todos os sinais que emito, nunca me confessei. Nunca admiti que te quero, a vergonha e o medo apoderam-se de mim quando estou ao teu lado. Já encontrei o teu ponto de referência, a razão da tua cegueira… sei que nunca me olharás dessa forma, e isso desgasta-me a alma, que já quase não existe de tão trucidada que tem sido desde que te conheci. Por esses motivos é que nunca te fui sincero. Quero ver-te feliz, só que mata-me um pouco quando sorris apenas para uma pessoa. Os teus sorrisos são diferentes com ele. Têm mais vigor e intensidade, os teus lábios ficam esticados e os teus olhos enrugam. Mas, e se agora eu me colocasse à tua frente, olhasse para os teus olhos verdes e com mais vida e essência que uma floresta, pegasse na tua mão suave e leve de princesa, e te beijasse? Não com a boca e os lábios, mas sim com a minha alma, com as minhas forças, com o meu coração. Conseguirias ver quem está à tua frente? Ou procurarias em redor em busca do teu único raio de visão?
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